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#De f e s adav ida  #De f e s adoserv i çopúb l i co #ContraaCov id19 #vac i n açãoj á

Para saber mais acesse 
as nossas mídias sociais!

Dia de luta pela #VacinaJá e 
#ForaBolsonaro neste sábado, 23 Ladeira abaixo...

Agende-se!

Trabalhadores e trabalhadoras de todo o Brasil 
se preparam para o Dia de Luta pela #VacinaJá 
#ForaBolsonaro, marcado para o próximo sábado 
(23/01), com carreatas, atos simbólicos de rua - com 
poucas pessoas devido a pandemia - e ações nas 
redes sociais. Em Fortaleza-CE, a concentração da 
carreata está marcada para as 15h, no Dragão do 
Mar - Praia de Iracema. Os trabalhadores se unem a 
favor de um amplo plano nacional de vacinação que 
atenda a toda a população e pelo impeachment do 
presidente negacionista e genocida, Jair Bolsonaro. 
Mais informações nas redes sociais das frentes 
Povo sem Medo e Brasil Popular.   

O colapso na saúde pública provocado pelo 
negacionismo do atual governo em relação à 
pandemia do novo coronavírus já provocou mais 
de 210 mil mortes. Mesmo assim, Bolsonaro segue 
negando a gravidade da pandemia, lamentando 
a vacinação e tomando atitudes que acabam 
atrapalhando a produção da vacina no Brasil.

Ao saber que a Anvisa autorizou o uso 
emergencial das vacinas Coronavac e Oxford/
AstraZeneca, o presidente reagiu de forma 
constrangedora. Enquanto todos os demais 
presidentes comemoraram o início da vacinação 
em seus países, incluindo o ex-presidente dos 
EUA, Donald Trump, Bolsonaro iniciou sua 
declaração com um revelador e murcho “apesar 
da vacina”... Palavras de quem criticou, por 
diversas ocasiões, os imunizantes e passou todo 
o ano de 2020 recomendando medicamentos que 
comprovadamente não servem para combater a 
Covid-19 como a hidroxicloroquina e a ivermectina.

Além do colapso na saúde, o Brasil passa por 
uma das piores crises econômicas de sua história, 
com 14 milhões de desempregados, fechamento 
de 5,5 mil fábricas, em 2020, fim do auxílio 
emergencial, desmonte do Banco do Brasil, projeto 
de privatização da Telebrás e Correios, além da 
tramitação da reforma Administrativa, que destrói 
o serviço público. 

Matéria completa no site da Condsef
#ForaBolsonaro #VacinaParaTodosJá


